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tǊƻƧŜǘƻ tƭŀƴƻǎ Řŀ aŀǘŀ 
A Mata Atlântica abrange cerca de 15% do território nacional, em 17 estados e mais de 3.540 municípios. 
Hoje, restam apenas 24% do que existia originalmente, sendo que apenas 12,4% são florestas maduras e 
bem preservadas. Ainda assim, a Mata Atlântica beneficia a vida de cerca de 72% da população brasileira, 
prestando serviços ecossistêmicos essenciais, como abastecimento de água, regulação do clima, 
agricultura, pesca, energia elétrica e turismo. É uma das áreas mais ricas em biodiversidade e mais 
ameaçadas do planeta, reconhecida como Reserva da Biosfera pela Unesco e como Patrimônio Nacional 
pela Constituição Federal de 1988.  

Devido à mobilização da sociedade civil, considerando os poucos remanescentes fragmentados de 
vegetação nativa e o processo histórico de degradação, esse bioma foi protegido por lei específica, a Lei 
da Mata Atlântica (Lei 11.428/2006, regulamentada pelo Decreto 6660/2008), que dispõe sobre a 
utilização sustentável e proteção da sua vegetação nativa. O art. 38 da referida lei instituiu o Plano 
Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica (PMMA), abrindo a possibilidade de os 
municípios atuarem proativamente na defesa, uso sustentável, conservação e restauração da vegetação 
nativa. 

Ademais, os PMMA contribuem com a implementação de políticas públicas e acordos internacionais, em 
especial: a Política Nacional de  Recuperação da Vegetação Nativa (Decreto nº 8.972/2017) e a Lei de 
Proteção da Vegetação Nativa (Lei nº 12.651/2012) e seus instrumentos como o Cadastro Ambiental Rural 
ς CAR e os Programas de Regularização Ambiental ς PRA estaduais, visando a recuperação de áreas de 
preservação permanente ς APP e reserva legal ς RL; as metas da Convenção da Diversidade Biológica ς 
CDB; e as metas brasileiras, previstas no Acordo Climático de Paris, por meio de Soluções baseadas na 
Natureza, principalmente relacionadas a medidas de Adaptação baseadas em Ecossistemas (AbE). 

Os PMMA buscam retratar a realidade de cada município, no que se refere aos cenários atuais e futuros 
do território, na perspectiva da importância e potenciais da Mata Atlântica, sendo uma oportunidade para 
orientar as ações públicas e privadas, bem como para a atuação de entidades acadêmicas, de pesquisa e 
das organizações da sociedade. Nesse sentido, o PMMA também tem se mostrado uma grande 
oportunidade para o fortalecimento da gestão ambiental municipal, com papel fundamental do Conselho 
Municipal de Meio Ambiente, não apenas em sua aprovação, como especifica a Lei da Mata Atlântica, 
mas também na participação e acompanhamento em todo o processo de construção e, principalmente, 
no monitoramento da sua implementação. Apenas com a sociedade civil atuante nos Conselhos é possível 
garantir o apoio necessário para o cumprimento dos objetivos e metas estabelecidos nos Planos. 

Nesse contexto, a Fundação SOS Mata Atlântica e a Suzano SA firmaram uma parceria para o projeto 
άtƭŀƴƻǎ Řŀ aŀǘŀέΣ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ ǉǳŜ ōǳǎŎŀ ŀ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻΣ ƴńƻ ǎƽ Řŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ǘŞŎƴƛŎŀ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭΣ Ƴŀǎ Řŀ 
sociedade civil no exercício da elaboração e monitoramento de políticas públicas locais, direcionadas por 
meio dos PMMA. 

Para execução do projeto, foram selecionadas 13 Organizações da Sociedade Civil locais ou regionais que, 
junto com as equipes das prefeituras, foram capacitadas e coordenaram o processo de construção dos 
PMMA com a Lente Climática, nos 33 municípios participantes, nos estados de SP, ES, BA e MG. A proposta 
é que essas organizações constituam os Conselhos Municipais e continuem participando do 
monitoramento e avaliação dos PMMA, apoiando a execução de suas ações, bem como buscando a 
adesão dos municípios vizinhos. 
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Agradecemos aos que contribuíram na construção do PMMA de Poté, especialmente a Prefeitura 
Municipal e a organização parceira Movimento Pró Rio Todos os Santos e Mucuri, e acreditamos que os 
resultados alcançados com a implementação deste Plano serão efetivos para o desenvolvimento 
sustentável, através da conservação da biodiversidade local e serviços ecossistêmicos, fundamentais para 
a qualidade de vida das pessoas e para a mitigação e adaptação de nossa sociedade aos impactos da 
emergência climática.  

 

Equipe Planos da Mata 

 

Página do projeto: https://pmma.etc.br/planos-da-mata/ 

Página do PMMA de Poté: https://pmma.etc.br/planos-da-mata-pote/ 

  

https://pmma.etc.br/planos-da-mata/
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LΦ !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ 
O município mineiro de Poté, localizado na porção nordeste do estado de Minas Gerais, possui área total 
de 625.111 km2. Seus limites atingem os municípios de Franciscópolis, Malacacheta, Ladainha, Teófilo 
Otoni e Itambacuri e sua área urbana dista aproximadamente 476 km da cidade de Belo Horizonte. O 
limite geográfico municipal de Poté é apresentado no mapa da Figura 1. 

 

Figura 1: Mapa de localização do município de Poté - MG 

No último Censo Demográfico do IBGE (2010), Poté contabilizava 15.667 habitantes com uma densidade 
demográfica de 25,06 hab/km². De acordo com IBGE, a estimativa de 2021 é de 16.673 habitantes. Poté 
é o 11º município mais populoso da pequena região de Teófilo Otoni, com 16,6 mil habitantes. 

O perfil social apresenta a autodeclaração dos habitantes das áreas rurais e urbanas sobre sua 
característica étnico-racial, que inclui categorias branca, preta, parda, indígena ou amarela. As 
características étnico-racial declaradas pela população de Poté são mostradas no Quadro 1. 

Quadro 1: Características étnico-raciais dos habitantes de Poté. Fonte: IBGE (2010). 

Raça/Cor Urbana Rural 

Branca 2.289 1.229 

Negra 942 654 

Amarela 68 30 

Parda 6.037 4.412 

Indígena 1 5 

Total 9.337 6.330 
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A geração de renda de Minas Gerais é caracterizada por um alto grau de concentração regional, somente 
a região central, conhecida como uma região populosa e próspera, concentra 46,6% do PIB mineiro. Já as 
outras regiões do estado, Norte, Jequitinhonha/Mucuri e Rio Doce, juntas totalizam 12,2% do PIB mineiro. 

A disparidade econômica é ainda mais observada quando analisado o PIB per capita, o Triângulo Mineiro 
tem PIB per capita mais elevado do estado com R$21 mil. E a área mais pobre, a região do 
Jequitinhonha/Mucuri com o PIB per capita de R$5,2 mil, sendo quatro vezes menor que o PIB do 
Triângulo Mineiro. A região do Jequitinhonha/Mucuri corresponde a 5,1% da população do estado e 1,9% 
do PIB estadual. A sua taxa de urbanização é 63,2%, baixa entre as outras regiões e Teófilo Otoni é seu 
município pólo da região. 

A distribuição setorial do PIB do Jequitinhonha/Mucuri há uma predominância dos serviços de 69,0%, 
comparando com a distribuição da agropecuária (16,5%) e da indústria (14,5%). Ao observar 
individualmente as atividades, a maior contribuição da região na geração do valor adicionado é da 
agropecuária de 4,1%, em seguida, a dos serviços de 2,4% e, por último, da indústria de 0,9%. As 
atividades econômicas destacadas da região são agricultura, pecuária, mineração, pedras ornamentais, 
pedras preciosas e reflorestamento. 

Poté é um município que economicamente destaca-se pela alta regularidade das vendas no ano e por 
apresentar novas oportunidades de negócios, e a sua área de influência atrai a maior parte dos visitantes 
pelos esportes. O PIB da cidade é de cerca de R$136 milhões e o PIB per capita é de R$8,9 mil, valor 
inferior à média do Estado de R$30,8 mil. 

Segundo o IBGE, em Poté no ano de 2020, o salário médio mensal era de 1,8 salários-mínimos com uma 
proporção de pessoas ocupadas em relação a população total de 7,3%, e de 46,2% de pessoas com 
rendimentos mensais de até meio salário-mínimo por pessoa. O número de pessoas ocupadas foi de 1.206 
pessoas, sendo o 4° maior número de empregados da região. 

A concentração de renda entre as classes econômicas em Poté é relativamente inferior à média estadual. 
As classes com menor poder aquisitivo, classes D e E com a faixa de renda familiar de até 4 salários-
mínimos, representam 76,8% do total de remuneração da cidade, enquanto as classes mais altas 
representam 5,3%. Em Poté, as atividades que mais empregam são da administração pública em geral, 
construção de edifícios e promoção de vendas. Os setores característicos em destaque são as atividades 
de administração pública em geral e promoção de vendas. 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é um dado com indicadores de três dimensões 
do desenvolvimento humano: longevidade, educação e renda. O índice varia de 0 a 1 e quanto mais 
próximo do 1 maior o desenvolvimento humano. O IDHM é incluído três componentes: O IDHM 
Longevidade, IDHM Educação e IDHM Renda, que mostra a qualidade de vida do município. O IDHM de 
Poté é de 0,62, considerado um índice relativamente alto. 

O Município de Poté declarou que possui o Plano Municipal de Saneamento Básico (SNIS, 2020), que é 
uma exigência da Lei de Diretrizes Nacionais para o Saneamento Básico, nela é definido um conjunto de 
serviços, infraestruturas e instalações operacionais: Abastecimento de água, Esgotamento sanitário, 
Drenagem e manejo de água pluviais urbanas, Limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos. Além de sua 
obrigatoriedade de elaboração, há a exigência de regulação dos serviços, da instituição de controle social 
dos serviços de saneamento e a participação social no planejamento social, visando o caráter sustentável. 

A responsabilidade pela prestação de serviços de saneamento básico é a Companhia de Saneamento de 
Minas Gerais (COPASA) e a Copasa Serviços de Saneamento Integrado do Norte e Nordeste de Minas 
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Gerais S/A (COPANOR). A empresa presta os serviços de abastecimento de água e, também, de 
esgotamento de esgoto no município. Além da infraestrutura de Estação de Tratamento de Água (ETA) e 
uma Estação de Tratamento de Esgoto (ETE). 

As modalidades de captação de água para abastecimento ocorrem de diferentes maneiras, sendo 
adaptada a mais adequada para a realidade do município. No município, 57,82% da população é atendida 
com abastecimento de água, sendo de 82,67% a média do estado e 83,96% a média do país. 

Segundo os dados declarados ao Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) pela 
empresa em 2020, a média de consumo de água por habitante é de 95,90 litros por habitante por dia, o 
índice médio de desperdício de água de 29,96% , o custo do serviço de abastecimento de água foi de 
R$4,51 por metro cúbico, e, 83,56% dos domicílios com canalização interna em pelo menos um cômodo, 
6,05% dos domicílios com canalização interna somente no terreno e 9,60% dos domicílios sem canalização 
interna. 

 Quadro 2: A distribuição das formas de abastecimento de Água em domicílios nas Áreas Urbanas e Áreas Rurais de Poté - 
MG. Fonte: Censo ς IBGE (2010) 

Forma de abastecimento de água 
Área Urbana 
(domicílios) 

Área Rural 
(domicílios) 

Rede Geral 2.473 328 

Poço ou Nascente na Propriedade 206 1.068 

Água da Chuva Armazenada em Cisterna 5 22 

Outra forma de abastecimento de água 80 369 

Total 2.764 1.787 

 
O esgotamento sanitário é constituído pelas atividades, infraestruturas e instalações operacionais de 
coleta, transporte, tratamento e disposição final adequados dos esgotos sanitários, das ligações prediais 
até o seu lançamento final no meio ambiente. As informações quanto à distribuição do saneamento 
básico são apresentadas na Quadro 3. 
 

Quadro 3: A distribuição das formas de esgotamento sanitário em domicílios nas Áreas Urbanas e Áreas Rurais de Poté - MG. 
Fonte: Censo ς IBGE (2010) 

Forma de esgotamento sanitário 
Área Urbana 
(domicílios) 

Área Rural 
(domicílios) 

Rede Geral de Esgoto ou Pluvial 1.548 36 

Fossa Séptica 37 8 

Fossa Rudimentar 1.036 1.421 

Vala 15 43 

Rio, Lago ou Mar 56 36 

Outro Escoadouro 34 29 

Não tinham 38 214 

Total 2.764 1.787 

O manejo de resíduos sólidos é responsabilidade da Prefeitura Municipal de Poté (PMP). O serviço de 
limpeza urbana e o manejo de resíduos sólidos, definida pela Lei Federal n° 11.445/2007, são constituídos 
pela disponibilização manutenção de atividades, infraestruturas e instalações operacionais de coleta, 
varrição manual e mecanizada, limpeza e conservação urbana, transporte, transbordo, tratamento, 
destinação e disposição final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos domiciliares e dos resíduos 
de limpeza urbana. 
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Com os dados da Prefeitura Municipal de Poté declarados ao SNIS em 2020, o município não possui o 
Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos. No município, 90,27% da população total é 
atendida com coleta de Resíduos Domiciliares que 99,63% da população na área urbana é atendida e 
76,48% da população da área rural é atendida. A massa de resíduos domiciliares e públicos coletados é 
de 0,37 kg por dia de resíduos por habitante. A presença de coleta seletiva municipal não foi declarada, e 
a coleta seletiva do tipo porta a porta não foi declarada. 

A prestadora cobra pelos serviços de coleta regular, transporte e destinação final de Resíduos Sólidos 
Urbanos, a cobrança é feita por uma taxa específica no boleto do IPTU. A coleta é realizada por uma 
empresa, e encaminhada para o aterro sanitário da cidade. A presença de coleta seletiva municipal não 
foi declarada, e a coleta seletiva do tipo porta a porta não foi declarada. 

O manejo de águas pluviais é feito pela Secretaria de Obras e Transporte, responsável pelas 
infraestruturas e instalações operacionais de drenagem de águas pluviais, transporte, detenção ou 
retenção para absorver as vazões de cheias. Também a inclusão do tratamento e disposição final das 
águas drenadas, limpeza e fiscalização preventiva das redes. Problemas nos sistemas de drenagem e 
manejo das águas pluviais desencadeiam problemas sobre a população em áreas urbanas, como o risco 
de enxurradas, inundações ou alagamentos. 

Em Poté 1,7% dos domicílios estão sujeitos a risco de inundação, e foram registrados 9 enxurradas, 
inundações ou alagamentos no período de 2013 a 2020. Segundo os dados declarados ao SNIS em 2020, 
no município não há existência do Plano Diretor de Drenagem e Manejo das Águas Pluviais Urbanas 
(DMAPU). 19,2% da população é atendida com Drenagem de Águas Pluviais, sendo que a média de 27,95% 
do estado e 26,39% do país, e que 50 domicílios estão sujeitos a risco de inundação, e 0,5% da parcela da 
população é impactada por eventos hidrológicos. Na infraestrutura e sistemas existentes, 100% das vias 
públicas da área urbana são pavimentadas e possuem meio-fio, a taxa de cobertura de vias públicas com 
redes ou canais pluviais subterrâneos é de 19,2% na área urbana. 

Em redes escolares, de acordo com o levantamento do Censo Escolar - INEP/MEC (2021), a porcentagem 
das escolas com abastecimento de água potável é de 100% na Zona Urbana e de 100% na Zona Rural. A 
principal forma de abastecimento nas escolas da Zona Urbana é pela Rede Pública, na Zona Rural é pela 
Rede Pública e Poços. A porcentagem das escolas com esgotamento sanitário é de 100% na Zona Urbana 
e de 100% na Zona Rural. A principal forma de esgotamento nas escolas da Zona Urbana é pela Rede 
Pública, na Zona Rural é por Fossa Rudimentar/comum e Fossa Séptica. 
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LLΦ LƴǘǊƻŘǳœńƻ 
A construção do Plano Municipal da Mata Atlântica de Poté (PMMA ς Poté) resulta da soma de esforços 
envolvendo instituições, associações, comunidades, empresas e parceiros, visando a integração entre 
desenvolvimento social e sustentabilidade ambiental, promovendo então o bem-estar coletivo. A 
elaboração seguiu as orientações do Roteiro Metodológico para Elaboração e Implementação de PMMA 
elaborado pelo Ministério do Meio Ambiente em 2017, sob supervisão da equipe técnica da Fundação 
SOS Mata Atlântica e contou com o apoio de órgãos locais, como o Conselho Municipal de Meio Ambiente 
(CODEMA) e o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável (CMDRS), essenciais na 
realização dos processos participativos deste plano. 

Destaca-se, nesse processo, a iniciativa da SOS Mata Atlântica, que reuniu importantes parceiros para que 
a realização deste plano fosse possível, dentre as quais salienta-se a Suzano, principal produtora de papel 
e celulose da América Latina, como órgão financiador, Pró Rios, organização não governamental que atua 
em importantes questões ambientais no Vale do Mucuri, Engeovales, empresa mineira especialista em 
meio ambiente e planejamento, Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes Mineiros do Mucuri, órgão 
de essencial atuação para que Poté fosse contemplada com este plano, e Prefeitura Municipal de Poté, 
que abriu as portas de seu município e participou ativamente da construção do Plano Municipal da Mata 
Atlântica. 

 O processo de elaboração e implementação do PMMA dispõe de quatro etapas: 

Etapa 1 ς Preparação; 

Etapa 2 ς Elaboração; 

Etapa 3 ς Aprovação; 

Etapa 4 ς Implementação. 

A Etapa 1 - Preparação refere-se à organização do processo de elaboração e implementação do Plano, 
desde a definição das atividades iniciais, divulgação, formação de grupos de trabalho, orientação 
estratégica prévia e a construção do programa de trabalho.  
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Figura 2: Mapa de localização das comunidades rurais participantes do processo de construção do PMMA Poté 

No dia 16 de maio de 2022, no auditório do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, às 9 horas no município 
de Poté, foi realizada a oficina participativa I. Esta teve por finalidade a preparação para o processo de 
construção do PMMA pela formação do grupo de trabalho, apresentação e definição da orientação 
estratégica prévia e construção do programa de trabalho. Todas as metodologias e conteúdos abordados 
ƴŀǎ ƻŦƛŎƛƴŀǎ ǎńƻ ōŀǎŜŀŘŀǎ ƴƻ άwƻǘŜƛǊƻ ǇŀǊŀ ŀ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ Ŝ LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řƻǎ tƭŀƴƻǎ aǳƴƛŎƛǇŀƛǎ ŘŜ 
/ƻƴǎŜǊǾŀœńƻ Ŝ wŜŎǳǇŜǊŀœńƻ Řŀ aŀǘŀ !ǘƭŃƴǘƛŎŀέΦ 

Estiveram presentes representantes de várias comunidades rurais, representantes da APA Alto do Mucuri, 
do Instituto Estadual de Florestas, do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável - CMDRS, 
do projeto Nascentes do Mucuri, da secretaria municipal de agricultura e meio ambiente, da Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural - EMATER da Companhia de Saneamento de Minas Gerais ς COPASA 
e COPANOR.  

 

Imagem 1: Imagem da oficina participativa I. 
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Como resultado da orientação estratégica prévia destacam-se os aspectos positivos e negativos 
relacionados à situação da Mata Atlântica no município: 

Positivos: presença da EMATER, IEF/APA, Grande potencial de regeneração ambiental (solo e clima 
favoráveis), Presença de instituições e programas ambientais, Comunidade interessada em aprender, 
Participação do Ministério Público, Presença do turismo ambiental, Engajamento social. 

Negativos: mata fragmentada e não virgem, Desinformação, Déficit hídrico, Uso de agrotóxicos, Pressão 
da pecuária, Desmatamento intenso, Presença de órgãos fiscalizadores insuficiente, Baixo IDH, Genética 
do gado, Queimadas. 

Sonhos: assessoria técnica estruturada, disponível para apoio a proprietários, realização de feiras 
orgânicas, receber pagamentos por serviços ambientais, cumprimento das legislações ambientais, 
transformar o município em rota turística. 

Estratégias: interlocução com estado para ater forte, oficinas para cultivo de produtos orgânicos, 
educação ambiental na rádio local e escolas, promoção de eventos e ações de turismo pelo setor público 
e privado. 

Na Etapa 2, inicia-se a elaboração do PMMA com o diagnóstico e definição dos objetivos específicos, áreas 
e ações prioritárias. Nos dias 03 e 22 de agosto de 2022, no município de Poté, aconteceram as oficinas 
participativas II. As oficinas aconteceram dentro das reuniões mensais do CMDRS, por ser um espaço de 
grande representatividade, com a presença de várias associações de comunidades rurais, secretarias 
municipais e EMATER. Nas oficinas foram levantados problemas e realidades locais ligadas à Mata 
AtlânǘƛŎŀΦ ¢ƻŘŀǎ ŀǎ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀǎ Ŝ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎ ŀōƻǊŘŀŘƻǎ ƴŀǎ ƻŦƛŎƛƴŀǎ ǎńƻ ōŀǎŜŀŘŀǎ ƴƻ άwƻǘŜƛǊƻ ǇŀǊŀ ŀ 
9ƭŀōƻǊŀœńƻ Ŝ LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řƻǎ tƭŀƴƻǎ aǳƴƛŎƛǇŀƛǎ ŘŜ /ƻƴǎŜǊǾŀœńƻ Ŝ wŜŎǳǇŜǊŀœńƻ Řŀ aŀǘŀ !ǘƭŃƴǘƛŎŀέΦ   

 

 
Imagem 2: Imagem da oficina participativa II. 

No dia 19 de outubro de 2022 foi conduzido pela Pró Rios a oficina participativa III como parte da etapa 
2 do processo de construção do Plano Municipal da Mata Atlântica de Poté (MG). Todas as metodologias 
Ŝ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎ ŀōƻǊŘŀŘƻǎ ƴŀǎ ƻŦƛŎƛƴŀǎ ǎńƻ ōŀǎŜŀŘŀǎ ƴƻ άwƻǘŜƛǊƻ ǇŀǊa a Elaboração e Implementação dos 
tƭŀƴƻǎ aǳƴƛŎƛǇŀƛǎ ŘŜ /ƻƴǎŜǊǾŀœńƻ Ŝ wŜŎǳǇŜǊŀœńƻ Řŀ aŀǘŀ !ǘƭŃƴǘƛŎŀέΦ bŜǎǘŀ ƻŦƛŎƛƴŀ Ŧƻƛ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ǇƻǊ 
parte da população possíveis soluções para os problemas levantados na oficina anterior (oficina II). 

Como parte final da etapa 2, processo de elaboração do plano, foram conduzidas duas oficinas 
participativas no município, a primeira no dia 08/02 e a segunda no dia 05/04. Na primeira oficina de 
planejamento, realizada no Sindicato dos Trabalhadores Rurais, o intuito foi validar os objetivos 
específicos e levantar as estratégias e ações prioritárias do plano. A segunda oficina de planejamento, 
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também no Sindicato dos Trabalhadores Rurais, teve por objetivo definir as áreas prioritárias para as 
ações de conservação e de recuperação da Mata Atlântica.  

  

 

Imagem 3: Imagens da oficina participativa IV, com a formação de grupos de discussão 
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LLLΦ wŜǎǳƳƻ Řƻ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ 
O diagnóstico realizado para a construção do PMMA ς Poté inclui fontes variadas de informação, desde 
as consultas públicas para construção da visão social sobre o meio ambiente e mudanças climáticas, até 
a coleta e manipulação de dados secundários para a construção de fatores relevantes para a definição de 
áreas prioritárias para a conservação e recuperação da Mata Atlântica. 

Os principais fatores construídos e analisados são apresentados nas 4 dimensões de diagnóstico, sendo 
elas: remanescentes de Mata Atlântica; vetores de desmatamento; mudança do clima; capacidade de 
gestão, planos e programas.  

III.1. Primeira dimensão: remanescentes de 
Mata Atlântica 
Sendo essa uma importante dimensão no processo de definição das áreas prioritárias para conservação 
e recuperação da Mata Atlântica, apresenta-se neste tópico diversos fatores que impactam direta ou 
indiretamente, nos aspectos ambientais das florestas locais.  

Ressalta-se que o objetivo deste plano é analisar dados já existentes para conciliá-los com os processos 
de recuperação e conservação da Mata Atlântica. Em muitos dos casos propostos pelo processo de 
elaboração do PMMA, a região não possui informações disponíveis, sendo necessário adequar a realidade 
do diagnóstico às informações disponíveis. 

III.1.1. Meio físico 

Poté se destaca na região pela abundância hídrica e pela preservação florestal, incentivada por questões 
socioculturais, mas principalmente pela presença da Área de Proteção Ambiental - APA do Alto do Mucuri. 
Pertencente à bacia hidrográfica do Rio Mucuri, o município é banhado por importantes rios. A hidrografia 
principal do município é apresentada no mapa das Figuras 3 e 4.  
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Figura 3: Mapa da hidrografia de Poté 

 

Figura 4: Mapa de localização da Bacia Hidrográfica do Rio Mucuri 
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O clima da cidade de Poté, como o restante da região em que está inserida, se classifica como Tropical 
Brasil Central, subdividido em quente e subquente, com temperatura média superior a 18°C ao longo 
do ano, com regiões variando entre 15 e 18°C nas regiões subquentes. O território se divide conforme 
apresentado no mapa da Figura 5.  

 

Figura 5: Mapa do clima de Poté 

 

O município atinge, em seus topos de morro, a elevação de 1069 metros acima do nível do mar, enquanto 
os pontos mais baixos apresentam até 365 metros, com amplitude hipsométrica de 704 metros ao longo 
do território. A distribuição hipsométrica é apresentada no mapa da Figura 6.  
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Figura 6: Mapa hipsométrico de Poté 

 

Dos   dados   hipsométricos, podem   ser   derivadas   informações   essenciais   para   o entendimento de 
fatores ambientais do território, dentre elas, os mapas de hidrografia e relevo, essenciais para definição 
das principais áreas de proteção ambiental em um município. O relevo municipal caracteriza-se 
principalmente por declividade classificada como forte ondulado, variando entre 20 e 45% 
de crescimento, com regiões de relevo suave ondulado, especialmente junto aos cursos 
ŘΩłƎǳŀ que cortam o território.  A declividade territorial é apresentada no mapa da Figura 7. 

  



 

    |  Poté |  2023 17 

 

Figura 7: Mapa de declividade de Poté 

Também se torna importante identificar as áreas de preservação permanente (APPs) existentes no 
município.  {ŜƎǳƴŘƻ ŀ [Ŝƛ мнΦсрмκнлмнΣ !ttǎ ǎńƻ łǊŜŀǎ άŎƻōŜǊǘŀǎ ƻǳ ƴńƻ ǇƻǊ ǾŜƎŜǘŀœńƻ ƴŀǘƛǾŀΣ Ŝ ǇƻǎǎǳŜƳ 
a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a 
biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações 
ƘǳƳŀƴŀǎέΦ  

Temos, pelo Código Florestal Brasileiro, os seguintes critérios relacionados à hipsometria e declividade: 

- Encostas ou parte destas com declividade superior a 45°, equivalente a 100% na linha de 
maior declive; 

- Bordas dos tabuleiros ou chapadas, até a linha de ruptura do relevo, em faixa nunca 
inferior a 100 metros em projeções horizontais;  

- Topo de morros, montes, montanhas e serras, com altura mínima de 100 metros e 
inclinação média maior que 25°, as áreas delimitadas a partir da curva de nível 
correspondente a 2/3 da altura mínima da elevação sempre em relação à base, sendo está 
definida pelo plano horizontal determinado por planície ou espelho d'água adjacente ou, 
nos relevos ondulados, pela cota do ponto de sela mais próximo da elevação; 

- Áreas em altitude superior a 1.800 metros, qualquer que seja a vegetação. 
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O mapa das áreas com declividade superior a 45° (ou 100% na linha de maior declive) é apresentado no 
mapa da Figura 8. 

 

Figura 8: Mapa de APP de declividade de Poté 

Nota-se que, quanto a este critério, as áreas de restrição são pouco significativas devido à suas extensões, 
não podendo este ser critério de alta prioridade para definição das áreas de conservação e recuperação 
da Mata Atlântica. No mapa da Figura 9 é possível identificar a cobertura e uso do solo no município. 
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Figura 9: Mapa de cobertura e uso do solo de Poté 

 

Uma vez que o município está inserido quase em sua totalidade na APA do Alto do Mucuri, as áreas de 
uso restrito e de ocupação em áreas florestais compreendem grande parte do território municipal, além 
da alta densidade de drenagem. No Mapa 10 é possível identificar as áreas de APPs hídricas presentes no 
território. 

Também se torna importante identificar as áreas de proteção permanente (APPs) existentes no 
ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΦ {ŜƎǳƴŘƻ ŀ [Ŝƛ мнΦсрмκнлмнΣ !ttǎ ǎńƻ łǊŜŀǎ άŎƻōŜǊǘŀǎ ƻǳ ƴńƻ ǇƻǊ ǾŜƎŜǘŀœńƻ ƴŀǘƛǾŀΣ Ŝ ǇƻǎǎǳŜƳ 
a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a 
biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações 
ƘǳƳŀƴŀǎέΦ bƻ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜ Ł ŀǇǇǎ ƘƝŘǊƛŎŀǎ ŘƻƳƛƴŀƴǘŜǎ ƴŀ ǊŜƎƛńƻΣ ǘŜƳƻǎ ƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎΥ 

 I - faixas marginais de qualquer curso d'água natural perene e intermitente, 
excluídos os, desde a borda da calha do, em largura mínima de:  

Quadro 4: Faixas marginais de curso d'água  

[ŀǊƎǳǊŀ Řƻ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀ όƳύ Faixa da APP (m) 

Até 10 30 

Entre 10 e 50 50 

Entre 50 e 200 100 

Entre 200 e 600 200 

Superior a 600 500 
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IV - łǊŜŀǎ ƴƻ ŜƴǘƻǊƴƻ Řŀǎ ƴŀǎŎŜƴǘŜǎ Ŝ Řƻǎ ƻƭƘƻǎ ŘΩłƎǳŀ ǇŜǊŜƴŜǎΣ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǉǳŜ 
seja sua situação topográfica, no raio mínimo de 50 (cinquenta) metros. 

Deste modo, a distribuição destas APPs no município de Poté se dá como demonstrado no mapa da Figura 
10 abaixo: 

 

Figura 10: Mapa de áreas de preservação permanente de Poté 

 

A distribuição hídrica do mapa da Figura 6 difere do mapa 12, uma vez que este último considera toda a 
ƳŀƭƘŀ ƘƝŘǊƛŎŀ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ Ŝ ƴńƻ ŀǇŜƴŀǎ ƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎΦ hǳǘǊŀǎ !ttǎ ǎŜ ŦŀȊŜƳ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ ƴƻ 
município, inclusive relacionadas à declividade e margem de represas e lagos artificiais ou naturais. 

Faz-se necessário também, o estudo da estrutura geológica e pedológica da região, para definição das 
melhores estratégias ações de recuperação da mata atlântica, seguem Figuras com os mapas 11 e 12. 

! ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ƎŜƻƭƽƎƛŎŀ ŘŜ tƻǘŞ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ŀǎ ŦƻǊƳŀœƿŜǎΥ /ƻǊǇƻ 5ΩłƎǳŀ /ƻƴǘƛƴŜƴǘŀƭΣ DǊŀƴƛǘƻ /ǊƛŎƛǵƳŀΣ 
Leucogranito Caraí, Ribeirão Folha, São Tomé, Tonalito São Vitor, Tumiritinga.  

 A Formação Tumiritinga ocorre em contato transicional com a Formação São Tomé, tectônico ou 
intrusivo com o Leucogranito Caraí e é intrudida pelo Tomalito São Vitor e pelos granitos Criciúma e Barra 
de Limeira. Suas melhores exposições restringem-se às drenagens. O litotipo principal é uma biotita 
gnaisse cinza, fino ou, ocasionalmente, médio, com bandamento submilimétrico a poucos milímetros, por 
vezes difuso, definido por níveis mais quartzo-feldspáticos e níveis mais biotíticos, sendo que estes 
últimos, não raramente, conferem um aspecto xistoso à rocha (Projeto Leste, 1996). 
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O Leucogranito Caraí é uma biotita granito branco a cinza-claro, médio, ocasionalmente fino ou grosso, 
com ou sem granada, foliado, isotópico na porção NE do domínio. As porções isotrópicas com granada 
com tipo foliado. O Tonalito São Vitor é intrudido por granitos pós-tectônicos. Os tipos petrográficos 
presentes são biotita-tonatilo, hornblenda-biotita tonalito e, subordinamente, biotita granodio. Estas 
rochas têm cor cinza, granulação média a grossa, são normalmente foliadas e, ocasionalmente, 
apresentam megacristais centimétricos de feldspato mostrando textura de fluxo magmático (Projeto 
Leste, 1996).  

 

Figura 11: Mapa geológico de Poté 

 

O município de Poté apresenta apenas um tipo de classificação de solo: Latossolo Vermelho Amarelo 
Distrófico - LAVd.  Os latossolos são solos de intemperização intensa chamados popularmente de solos 
velhos, sendo definidos pelo SiBCS pela presença de horizonte diagnóstico latossólico e características 
gerais como: argilas com predominância de óxidos de ferro, alumínio, silício e titânio, argilas de baixa 
atividade (baixa CTC), fortemente ácidos e baixa saturação de bases. Apresenta normalmente baixa 
fertilidade, exceto quando originados de rochas mais ricas em minerais essenciais às plantas, acidez e 
teor de alumínio elevados. Possuem boas condições físicas para o uso agrícola, associadas a uma boa 
permeabilidade por serem solos bem estruturados e muito porosos. Porém, devido aos mesmos 
aspectos físicos, possuem baixa retenção de umidade, principalmente os de textura mais grosseira em 
climas mais secos. Os Latossolos Vermelho-Amarelos são identificados em extensas áreas dispersas em 
todo o território nacional associados aos relevos, plano, suave ondulado ou ondulado. Ocorrem em 
ambientes bem drenados, sendo muito profundos e uniformes em características de cor, textura e 
estrutura em profundidade (EMBRAPA, 2018). 
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Figura 12: Mapa pedológico de Poté 

 

III.1.2. Áreas de risco e fragilidade ambiental 

A O Serviço Geológico do Brasil (SGB), por meio da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM) 
classifica, mediante de análises de solo, recursos hídricos, relevo e outros fatores, os riscos e 
vulnerabilidades de um município quanto à processos de movimentação de massa, inundações e riscos 
geológicos. Na Figura 13, estão delimitadas as áreas mais suscetíveis a erosão e movimento de massa 
baseados nos fatos citados anteriormente. Há também a vulnerabilidade natural do solo associada à 
disponibilidade natural de água superficial, sendo a bacia do rio Mucuri totalmente inserida na porção de 
vulnerabilidade muito alta, inclusive o município de Poté (Figura 14).  
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Figura 13: Mapa de risco de erosão em Poté 

 

Figura 14: Mapa de vulnerabilidade à disponibilidade de água superficial em Poté 
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III.1.3. Levantamento dos remanescentes de Mata Atlântica  

Visando atender ao critério de levantamento dos remanescentes de Mata Atlântica, foram realizados três 
levantamentos. O primeiro deles, apresentado no Mapa 15, apresenta os remanescentes de vegetação 
nativa no município de Poté para o ano de 2009 realizado pelo Instituto Estadual de Florestas, o segundo 
referente aos anos de 2018 e 2019, disponibilizado no Atlas dos Remanescentes da Mata Atlântica, 
produzido pela S.O.S Mata Atlântica e o terceiro do ano de 2022.  

 

Figura 15: Mapa de remanescentes florestais de Poté (2018-2019) 
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Figura 16: Mapa de remanescentes florestais de Poté (2022) 

 

Figura 17: Mapa de remanescentes florestais Poté (2022) 
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A Figura 16 e a Figura 17 apresentam informações semelhantes, no entanto, com processo de elaboração 
específicos. A Figura 16 apresenta os remanescentes da Mata Atlântica definidos pela Fundação SOS Mata 
Atlântica e INPE (2021), no qual considera-se como remanescente de Mata Atlântica apenas os 
fragmentos com área superior a 3 hectares. 

A Figura 15, por sua vez, apresenta também os fragmentos florestais do município, considerando também 
as áreas inferiores a 3 hectares. Por esta razão a área territorial de mata é maior nesta figura, 
considerando fragmentos florestais menores.  

Baseado nos dados e mapas apresentados percebe-se que houve um aumento na área de mata no 
município, comparando os levantamentos de 2009, 2018 e 2022. Esse comportamento pode ser explicado 
devido ao aumento do êxodo rural, abandono de áreas e consequentemente, a redução da mão de obra 
rural, todo esse processo já vinha acontecendo de maneira pontual no município, mas a pandemia do 
COVID-19 acelerou e intensificou a queda na economia.  

III.1.4. Fitofisionomias originais 

O estudo de fitofisionomias originais é de extrema importância no processo de diagnóstico do município 
estudado, pois permite a visualização da estrutura florística original da região e a avaliação das mudanças 
sobre a vegetação. Abaixo estão apresentados na Figura 18 o mapa das fitofisionomias originais, seguido 
da fitofisionomia atual (Figura 19). 

O município possui como fitofisionomia original a Floresta Estacionaria Semidecidual mas atualmente 
esse território apresenta as seguintes classes de distribuição: agropecuária, pecuária e vegetação 
secundária.   

 

Figura 18: Fitofisionomia original de Poté 
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Figura 19: Fitofisionomia atual de Poté 

 

III.1.5. Levantamentos de fauna e flora 

São escassos os estudos caracterizando com riqueza de detalhes a fauna e flora existente em Poté ς MG. 
Tomou-se então por referência, além do Plano de Manejo da APA, estudos genéricos acerca da vegetação 
e vida silvestre existente em Minas Gerais e no Vale do Mucuri. 

De acordo com o Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental do Alto do Mucuri (2011), o bioma 
predominante no município é a Floresta Atlântica, apesar da proximidade com alguns pontos de Cerrado. 
Entre os fragmentos florestais remanescentes, predominam duas formações: Floresta Estacional 
Semidecidual Submontana e Montana.  Sobre a Floresta Semidecidual Submontana, ocorre nas encostas 
interioranas das serras marítimas, os gêneros dominantes, com indivíduos deciduais, são: Cedrela, 
Parapiptadenia e Cariniana, sendo que, nos planaltos areníticos, as espécies deciduais que caracterizam 
esta formação pertencem aos gêneros amazônicos Hymenaea (jatobá), Copaifera (óleo-vermelho), 
Peltophorum (canafístula), Astronium, Handroanthus, Balfourodendron e muitos outros. Contudo, o 
gênero dominante que a caracteriza, principalmente no Planalto paranaense e no oeste do estado de São 
Paulo, é Aspidosperma, com seu ecótipo Aspidosperma polyneuron Müll. Arg. (peroba-rosa). A formação 
Montana é quase sempre dominada pelo gênero Anadenanthera que às vezes constitui consorciações da 
ochlospecie Anadenanthera peregrina (L) Speg, de origem amazônica, localizada principalmente nos sills 
basálticos ainda conservados. 

Os dados relacionados a fauna do município são oriundos de estudos regionais da Área de Proteção 
Ambiental do Alto do Mucuri, em que Poté está inserido em quase 90% da sua porção territorial. Dentre 
as espécies levantadas na região destacam-se: os felinos Puma concolor (puma, onça-parda) e o 
Leopardus tigrinus (jaguatirica), Leporinus thayeri (peixe), Hypsiboas beckeri (anfíbio), Penelope obscura 
(jacu), Cuniculus paca (paca) e Dasyprocta azarae (cutia). 
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III.1.6. Áreas protegidas em imóveis rurais 

Os levantamentos das áreas de reserva legal dos imóveis rurais e dados do CAR ς Cadastro Ambiental 
Rural foram realizados em parceria com Núcleo de Estudos em Ecologia Espacial e Desenvolvimento 
Sustentável - NEEDS UFSCar. No anexo XX, segue relatório técnico completo.  

O município de Poté possui uma área total de 625,94 km², dos quais 478,71 km² possuem CAR registrado 
junto ao Sistema Nacional de Cadastro Ambiental Rural e 147,23 km² ainda encontra-se sem registro ou, 
no caso das regiões mais próximas da divisa do município, estão vinculados a outros municípios. A 
distribuição espacial dos tamanhos das propriedades no município pode ser observada que o município 
possui uma boa cobertura pelo CAR, fazendo parte das áreas sem registro os perímetros urbanos e 
algumas poucas áreas rurais não cadastradas, Figura 20.  

 

Figura 20: CAR no município 

Em relação às APPs hídricas estudadas, existem 2.135,92 ha de áreas de preservação permanentes (APPs) 
dentro do município de Poté em áreas com CAR registrados, com 66,15% destas áreas classificadas como 
degradadas, os valores detalhados de cada classe de tamanho das propriedades estão na Tabela XX. Estes 
valores podem ser observados espacializados na Figura XX, e cabe ressaltar que esses valores são os 
referentes ao Cenário 1, ou seja, apenas das propriedades com CAR. Os Cenários 2 e 3 modelam as áreas 
sem CAR considerando a menor (Cenário 2) e a maior (Cenário 3) largura possível a ser restaurada, de 
forma que o valor correto necessário a ser restaurado, ou que está preservado, está contido dentro desta 
margem (entre o Cenário 2 e o Cenário 3). 
 
Desta forma a área total a ser restaurada varia de acordo com o cenário analisado, estando entre 1.571,69 
ha, considerando que as áreas sem CAR são micro propriedades, e 2.354,2 ha quando consideramos as 
áreas sem CAR como grandes propriedades, os valores em separado são mostrados no Quadro 5. 
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Quadro 5: APPs no município 

Propriedade Restaurar (há) Preservado (ha) 

Micro 110,50 39,70 

Pequenas (>1 a <2 módulos) 132,57 67,30 

Pequenas (>2 a <4 módulos) 237,45 124,46 

Média 342,78 220,87 

Grande 589,54 270,75 

Cenário 1 (Total) 1.412,87 723,08 

Cenário 2 (Micro) 158,85 96,13 

Cenário 2 (Total) 1.571,69 819,21 

Cenário 3 (Grande) 941,36 510,01 

Cenário 3 (Total) 2.354,20 1.233,09 

 

Figura 21: APPs dentro do município com CAR 

 

III.1.7. Áreas protegidas e áreas verdes urbanas 

Poté apresenta poucos espaços verdes e de recreação em sua área urbana. 

Quadro 6: Áreas protegidas urbanas 

Nº da 
área 

Nome da área 
verde urbana 

Localização Interesse para o PMMA 

1 
Praça Frei 
Gaspar 

Centro da 
cidade 

Espaço público de convívio social, para recreação e eventos locais, com 
concentração de árvores nativas da mata atlântica e alguns pássaros. 

2 
APP área urbana 
do Ribeirão Poté 

Ao longo de 
todo trecho 
urbano 

Área de Preservação Permanente ao longo do Ribeirão Poté, para 
proteção do recurso hídrico que corta a cidade. 
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Imagem 4: Imagem da praça Frei Gaspar 

III.1.8. Unidades de conservação 

O município possui 3 unidades de conservação, dentre elas a Área de Proteção Ambiental do Alto do 
Mucuri é a principal, pois grande parte do território do município (83,34%) está inserido na APA, 
contribuindo com uma área de aproximadamente 52.103,79 hectares do total de pouco mais de 
62.521,00 hectares.  

Quadro 7: Unidades de Conservação. 

Nome da UC Tipo da área Plano de manejo? Comentários 

APA Alto do 
Mucuri 

Área de Proteção 
Ambiental - estadual 

SIM 

Espaço de relevância regional, a APA Alto do Mucuri 
está localizada na área de recarga hídrica da bacia 

hidrográfica do rio Mucuri, sendo grande responsável 
pela segurança hídrica das comunidades, municípios, 
produtores rurais e indústrias que dependem desse 

recurso para sua subsistência. 

RPPN Ecovive - 
Estância Ecológica 

Viva Verde 

Reserva Particular do 
Patrimônio Natural 

NÃO 

Área bem protegida e que já foi utilizada como espaço 
de soltura de animais silvestres apreendidos, mas 

atualmente essa atividade não está ativa. Espaço de 
proteção ambiental, recreação social, ecoturismo e de 

ações de educação ambiental. 

RPPN Segredo das 
Águas 

Reserva Particular do 
Patrimônio Natural ς  

federal 
NÃO Não foram obtidas muitas informações sobre a área. 
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Figura 22: Mapa de municípios que abrangem a APA do Alto do Mucuri 

 

Figura 23: Posição de Poté na APA do Alto do Mucuri 
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Figura 24: Área pertencente a RPPN Ecovive 

 

Figura 25: Localização da RPPN Segredo das Águas 

 
















































































